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RESUMO 
 
 

Distinguir a diferença entre home office e teletrabalho, pode ser uma função difícil, já 

que ambos utilizam a tecnologia e são uma modalidade de trabalho em casa. A Lei n° 

12.551 “Art. 6° não de distingue entre o trabalho realizado no estabelecimento do 

empregador, o executado no domicílio do empregado e realizado á distância, desde 

que estejam caracterizados os pressupostos da relação de emprego. Refletir sobre os 

desafios enfrentados pelos trabalhadores no Home Office, incluindo questões de 

pertencimento, isolamento social, dificuldades de comunicação, diminuição da 

produtividade e falta de estrutura adequada no ambiente doméstico, além de explorar 

as implicações psicológicas a longo prazo, abordando o impacto no bem-estar, saúde 

mental e emocional dos trabalhadores. Esse trabalho pretende discutir o Home Office 

de uma maneira geral, o contexto atual, os benefícios e desafios encontrados pelos 

trabalhadores, visando trazer um olhar mais recente sobre o tema.  

 

Palavras Chaves: Trabalho - Home Office – Trabalho Remoto – Gestão Empresarial 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 

Distinguishing between home office and telework can be a difficult task, as both utilize 

technology and are forms of work from home. Law No. 12.551, Article 6, does not 

distinguish between work performed at the employer's establishment, work performed at 

the employee's home, and work performed remotely, provided that the prerequisites of 

an employment relationship are met. This work aims to reflect on the challenges faced 

by workers in home office settings, including issues of belonging, social isolation, 

communication difficulties, decreased productivity, and lack of adequate structure in the 

home environment, as well as exploring the long-term psychological implications, 

addressing the impact on the well-being, mental and emotional health of workers. This 

work intends to discuss home office in general, the current context, the benefits and 

challenges encountered by workers, aiming to provide a more recent perspective on the 

topic. 

 

Keywords: Work - Home Office - Remote Work - Business Management 



 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 
   

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

2 JUSTIFICATIVA 
 
 

 

 

 



 
 

 
 

 
   

 

 

 



 
 

 
 

 

   

 
Discutir o contexto histórico do trabalho home office; 

Discutir os benefícios do trabalho Home Office, como flexibilidade, equilíbrio 

entre vida pessoal e profissional, o aumento da produtividade, qual a visão da 

Gestão e setor de RH e o papel da tecnologia nessa modalidade. 

Discutir os desafios enfrentados pelos trabalhadores no Home Office, incluindo 

questões de pertencimento, isolamento social, dificuldades de comunicação, 

diminuição da produtividade e falta de estrutura adequada no ambiente 

doméstico, além de explorar as implicações psicológicas a longo prazo, 

abordando o impacto no bem-estar, saúde mental e emocional dos 

trabalhadores. 



 
 

 
 

 
  

 

 

 

 



 
 

 
 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A prática do home office, ou trabalho remoto, não é tão recente quanto muitas pessoas 

imaginam. A ideia de trabalhar de casa tem raízes profundas na história, 

especialmente nas sociedades agrícolas e pré-industriais, onde o trabalho de casa era 

muito mais comum. Porém, o conceito moderno de home office, como o conhecemos 

hoje, começou a tomar forma com o avanço da tecnologia da informação e o 

desenvolvimento de novas formas de comunicação, como o telefone e a internet. 

 
Nos anos 1970, com a ascensão dos computadores pessoais, surgiu a ideia de que 

os trabalhadores poderiam realizar suas tarefas sem a necessidade de estar 

fisicamente presentes em um escritório centralizado. A partir dos anos 1990, a 

disseminação da internet e das tecnologias de comunicação móvel acelerou o 

processo. Contudo, foi a pandemia de COVID-19, que começou em 2020, que 

realmente fez com que o home office se tornasse a principal forma de trabalho para 

muitas empresas ao redor do mundo. As novas demandas sociais e as tecnologias 

que evoluíram ao longo dos anos propiciaram a popularização do modelo. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

  
 

 

 

 

 

 

 
 

6.3 Transformações no ambiente de trabalho 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

        
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 
          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

           
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

qualquer caso o ator reage ao ambiente tal como o encontra. No 

entanto, em vez de adapta-se a um ambiente pronto, é muito possível 

 (Weick, 1973, 

p. 28 e Asch). 

 
s 

correto sustenta que a organização consiste em adaptação a um 

ambiente ordenado, um ambiente que é constituído pelas ações de 

 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
            

 

 
tão 

em grupos, seu nível de excitação se eleva e tendem a apresentar, 

com mais frequência, rapidez e intensidade, as respostas que estão 

Weick, 1973, p. 16) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: VIANNA (p. 30, 2015) 



 
 

 
 

 

  

grande valor e perene se for incorporado à cultura da empresa, 

fazendo com que sua busca, armazenamento, transmissão e 

distribuição façam parte do dia a dia das modernas organizações. 

Diversos autores nos apontam para um novo caminho, como outros 

valores para todos nós e que envolve a chamada Sociedade do 

Conhecimento. (TAPSCOTT, 1997, apud Vianna, 2015, p.31). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
         

 

 

 

e seria uma tarefa impossível tentar enumerá-las. Porém, quando o 
stress ultrapassou o ponto de ser um estimulante saudável e se torna 
deletério à saúde, geralmente toma a forma daquilo que os médicos 

-se chamá-lo de um ataque de 
ansiedade, uma neurose de ansiedade e toda uma série de grandes 

(Hoffmann, 1986, p. 28.) 
 
 

 

 

 
 
1. Um estado emocional alterado por um medo experimentado; 

2. Uma emoção desagradável, que pode ser acompanhada por uma sensação de 

condenação iminente; 

3. Uma sensação dirigida para o futuro, onde se percebe uma ameaça de algum tipo; 

4. Pode não existir uma ameaça reconhecível ou uma que, pelos padrões, lógicos, está 

fora de proposição em relação à emoção que, aparentemente provoca; 

5. Pode haver a sensação de desconforto físico e de um distúrbio orgânico real. 
 
 

Segundo Trigo, Teng e Hallak 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (NADAOKA et al., 1997. apud    , 2007, p.229) 

 
A Síndrome de Burnout foi oficialmente reconhecida pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como um fenômeno relacionado ao trabalho e não como uma doença 

mental, sendo incluída na 11ª edição da Classificação Internacional de Doenças (CID- 

11), que entrou em vigor em 2022. Caracteriza-se pelo esgotamento físico e 

emocional, distanciamento mental do trabalho e redução da eficácia profissional. 

Estima-se que aproximadamente 32% dos trabalhadores no Brasil sofram de sintomas 

associados ao burnout, o que corresponderia a mais de 33 milhões de pessoas, 

segundo dados da International Stress Management Association (ISMA). Embora a 

notificação compulsória não seja obrigatória  o que dificulta a mensuração precisa 

da prevalência , dados da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho do Brasil 

indicaram um aumento de 114,8% nos benefícios de auxílio-doença relacionados ao 

burnout entre 2017 e 2018. (ALMEIDA et al., 2024 apud VIEIRA, 2010. Apud ALMEIDA 

et al., 2024, p.6). 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
          

circunstancial, seja missionário, ele caminha para a própria realização. 

Uma vez que a busca por sentido for bem-sucedida, a pessoa não 

apenas encontra a felicidade, como também se torna capaz de enfrentar 

o sofrimento, podendo inclusive sobrepujar possíveis frustações das 

necessidades básicas     . 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
Quando se está de pé, as articulações do pé, do joelho e dos quadris se 

fixam numa posição por meio de uma atividade muscular estática. Esse 

esforço muscular cessa quando o indivíduo se senta, reduzindo-se, 

consequentemente, o consumo de energia do organismo. (MORAES & 

PEQUINI, 2000, apud Oliveira, [s.d], p.8). 

 

 

 

(MORAES & PEQUINI, 2000, apud Oliveira, [s.d], p.8  
 

 



 
 

 
 

 
             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Relaxamento: Habilidade de ser aprendido na prática, possui inúmeros 

métodos o controle da respiração e controle muscular são competências de 

equilíbrio de corpo e mente. 

 
Yoga: Interação corporal que ajuda no manejo da postura, respiração e 

relaxamento corporal. 

 
Dança: Sinônimo de criatividade e de expressão de equilíbrio físico sensação 

de relaxamento na frequência da movimentação corporal. 

 
Exercícios: Para alguns é o ponto de exaustão ou atividades leves, 

caminhadas, ginasticas aeróbicas, musculação, entre outros. 
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1 A legislação brasileira reconhece a existência do trabalho híbrido, embora a palavra não esteja 
explícita, os legisladores consideram que os funcionários que executam atividades presencialmente, 
mesmo que não seja de forma preponderante, são teletrabalhadores, conforme descrito no parágrafo 
1º do Art. 75-  O comparecimento, ainda que de modo habitual, às dependências do empregador 
para a realização de atividades específicas que exijam a presença do empregado no estabelecimento 
não descaracteriza o regime de teletrabalho ou trabalho remoto . (Brasil, 2022, Art. 75-B). 
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2 
   Out of sight but not out of mind: The role of loneliness and hope in remote work and in 

job engagement 
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3 
 Remote Work and Psychological Distance: Organizational Belongingness as a Resource 

Against Work Stressors and Employee Performance Impairment and Distress 
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Distância Psicológica: 
Pertencimento 

Organizacional como 
Recurso Contra Estresses 

no Trabalho e 
Comprometimento e 

Angústia no Desempenho 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PETITTA, L.; 
GHEZZI, V. 

Bem-estar / Saúde Mental: O sentimento 
de pertencimento está positivamente 
associado à saúde mental; funcionários 
com maior sentimento de pertencimento 
relatam menor exaustão emocional. 
Desempenho e Produtividade: 
Funcionários com forte senso de 
pertencimento organizacional tendem a 
apresentar melhor desempenho em suas 
funções e menos falhas cognitivas. O 
sentimento de pertencimento pode atenuar 
os efeitos negativos dos estresses no local 
de trabalho. 
Estresses e Conflito Trabalho-Família: O 
sentimento de pertencimento diminui a 
percepção de restrições organizacionais, 
conflitos interpessoais e conflitos entre 
trabalho e família. Isso, por sua vez, 
melhora outros resultados, como 
desempenho e saúde. 
Trabalho Remoto Voluntário vs. 
Obrigatório: Quando o trabalho remoto ou 
híbrido é escolhido pelo funcionário (em 
vez de imposto), o pertencimento tende a 
ser maior. 

 

 
02 

 
 

senso de pertencimento 
organizacional 

 

 
SAHDEV, K. 

Retenção / Rotatividade / Engajamento: 
Embora os números específicos em 
ambientes remotos variem, o sentimento 
de pertencimento está fortemente ligado ao 
engajamento dos funcionários e ao menor 
risco de rotatividade. 
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 senso de 

pertencimento, no 
significado de trabalho e o 
sentimento de exaustão 

 

 
 
 

 
AFOTA, M.; 

SAVARD, Y. P.; 
LÉON, E.; 
OLLIER- 

MALATERRE, 
A. 

Significado e Identidade: O sentimento de 
pertencimento contribui para a percepção 
de significado do trabalho e para a 
identificação sustentada com a 
organização. Quando o sentimento de 
pertencimento diminui, o mesmo ocorre 
com o sentido, o que pode aumentar a 
exaustão e reduzir a satisfação no 
trabalho. 
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ciberespaço: melhorando o 
senso de pertencimento 
entre os funcionários do 
modelo remoto em uma 

 
(2024) 

 
 
 

 
SEYEDSALEHI, 
S.; NOZARI, Z. 

Cultura Organizacional: Liderança 
inclusiva, valores compartilhados, 
reconhecimento e comunicação frequente 
e significativa são importantes para 
sustentar o pertencimento. 
Ferramentas e Presença Social: 
Ferramentas de comunicação (vídeo, voz), 
interação virtual estruturada (check-ins 
informais, socialização) etc. Estas 
ferramentas são importantes para 
preservar a presença social e a conexão. 
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 de pertencimento em 

ambientes de trabalho 
 

 

 

URRILA, L.; 
SIIRIAINEN, A.; 

MAKELA, L.; 
KANGAS, H. 

Frequência de Sincronia Física 
(interações no local de trabalho) vs. 
Assincronia: Modelos híbridos que 
incluem algum contato presencial ou 
eventos presenciais ajudam a manter o 
pertencimento. Contextos puramente 



 
 

 
 

 
   virtuais correm maior risco de declínio do 

pertencimento. 
Recém-chegados: Integrar funcionários 
remotos é particularmente desafiador. 
Experiências precoces de inclusão ou 
exclusão têm efeitos de longo prazo sobre 
o sentimento de pertencimento. 
Remoto vs Presencial: entrevistas 
qualitativas em profundidade destacam 
como aspectos do trabalho remoto 
(autonomia, habilidades remotas, 
comunicação virtual) e do trabalho 
presencial (conexão humana, 
compartilhamento de informações) se 
relacionam com o pertencimento. 
Solidão no trabalho: questão emergente. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
   

 
i. Os líderes devem demonstrar cuidado, reconhecimento, solicitar 

feedback e garantir a visibilidade dos funcionários que estão 

trabalhando em regime remoto. 

ii. Promover valores, missão e identidade compartilhados. 

 

 
i. Socialização virtual (pausas para café, conversas informais), 

check-ins consistentes. 

ii. Encontros presenciais ocasionais, mesmo que pouco frequentes. 

 

 
i. Utilizar meios de comunicação mais completos quando 

necessário. 

ii. Garantir que as informações fluam equitativamente os 

funcionários remotos não devem ficar "fora do circuito". 

 

 
i. Permitir que os funcionários contribuam para as políticas 

remotas/híbridas (quando, como, e com que frequência). 

ii. Maior autonomia parece aumentar o sentimento de 

pertencimento. 

 

 
i. Processos formais para integração de funcionários remotos: 

mentoria, interações entre pares, orientação que enfatize a 

cultura. 

 

 
i. Mesmo em ambientes domésticos, considerar fatores ambientais 

que promovam conforto e bem-estar (por exemplo, elementos da 

natureza) que possam auxiliar na identidade do grupo. 
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